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O Malho , publicado no Ri o de Janeiro, entre 1902 e 19541, foi uma das mais 
imp ortantes re vistas ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma proposta 
editorial marcada pelo prisma satírico -humorístico e apresentando  significativo 
conteúdo caricatural, além das incursões ao campo artístico -literário e às 
narrações voltadas ao cotidia no. O instr umento que dá título à publicação  
equivale a um martelo de grandes dimensões utilizado pelo ferreiro, devendo ser 
manejado com ambas as mãos, ao passo que a bigorna consiste em um o bjeto de 
ferro no qual são malhados e amoldados  metais . A denomi nação do periódico 
ƈüŗĖĢŗпƠĽřĺüпüŠпġřėŠřƈżŠпĝüпġƦŹżġƀƀēŠпЪŗüőĺüżЫпŻƍġЋпüőĢŗпĝġпĖüƈġżпėŠŗп
malho, significa também, informalmente, censurar, criticar, fazer troça, 
escarnecer e zombar, bem em consonância com as propostas da publicação.  

Simbolicamente, o malh o ou o martġőŠп ėŠřƀƈĽƈƍġŗп ƍŗп ЪĽřƀƈżƍŗġřƈŠп
ŹżšŹżĽŠпĝŠпĴġżżġĽżŠпġпĝŠƈüĝŠпĝġпƍŗпŗĿƀƈĽėŠпŹŠĝġżпĝġпėżĽüĚēŠЫ2, e sua figura traz 
ėŠřƀĽĵŠпƍŗüпżġőüĚēŠпėŠŗпüпЪüƈĽƠĽĝüĝġпėġőġƀƈġЫпġпüпЪĴüĖżĽėüĚēŠпĝŠпżüĽŠЫ. Nesse 
ƀġřƈĽĝŠЋпЪŠпŗüżƈġőŠпżġŹżġƀġřƈüпüпüƈĽƠĽĝüĝġпĴŠżŗüĝŠżüпŠƍ demiúrgica ЫЋпŹŠĝġřĝŠп
ƈüŗĖĢŗпėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪŠпŗĢƈŠĝŠЋпüпƠŠřƈüĝġпġƀŹĽżĽƈƍüőпüėĽŠřüřĝŠпüпĴüėƍőĝüĝġпĝġп
conhecer, que recorta em ideias e conceitos e estimula o conhecimento 
ĝĽƀƈĽřƈĽƠŠЫЊпwŠпŻƍġпƈüřĵġпČпЪƀĽŗĖŠőŠĵĽüпŗüĚţřĽėüЋпŠпŗüőĺŠпĢпŠпƀĿŗĖŠőŠпĝüп
inteligência que  age e persġƠġżüЫЋп üп Żƍüőп ЪĝĽżĽĵġп Šп ŹġřƀüŗġřƈŠп ġп üřĽŗüп üп

 
1 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144 e 
146. 
2  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 374. 
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ŗġĝĽƈüĚēŠпĝüŻƍġőġпŻƍġЋпřŠпƀĽőĥřėĽŠпĝġпƀƍüпėŠřƀėĽĥřėĽüЋпŹżŠėƍżüпüпƠġżĝüĝġЫ3. A 
imagem normalmente associad a ao malho, inclusive nas gravuras da revista 
ilustrada carioca, a da bigorna, apresenta em si  ŠпЪƀĿŗĖŠőŠ ĝüпƈġżżüпġпĝüпŗüƈĢżĽüЫЋп
ėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠпЪüŠпŹżĽřėĿŹĽŠпŹüƀƀĽƠŠпġпĴġŗĽřĽřŠЋпŹŠżпėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠпüŠпŗüżƈġőŠЋп
ĝġп ėüżýƈġżп ĴġėƍřĝüĝŠżЫ4Њп ƀƀĽŗЋп Ъüп ĖĽĵŠżřüп üŹüżġřƈü-ƀġп Čп ĴġŗĽřĽĝüĝġЫп ġп Čп
ŹüƀƀĽƠĽĝüĝġЋп ĝüп ЪŻƍüőп ƀüĽżēŠп üƀп ŠĖżüƀп ĝŠп ĴġżżġĽżŠЋп ŹżĽřėĿŹĽŠп ŗüƀėƍőĽnŠЫЋп
revela ndo -ƀġпЪėŠŗŠпƍŗпŹżĽřėĿŹĽŠпŹüƀƀĽƠŠпüпƀġżпĴġėƍřĝüĝŠЋпġŗпŻƍġпЪŠпĴġżżġĽżŠЋпƈüőп
ėŠŗŠпŠпżüĽŠЋпƀġżĽüпŠпŹżĽřėĿŹĽŠпüƈĽƠŠпġпĴġėƍřĝüřƈġЫ5. 

A circulação de O Malho  iniciou a 20 de setembro de 1902 , fundado por 
Luís Bartolomeu, trazendo um conteúdo humorísti co, que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de nomes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edição 
iconográf ica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, Augusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
·ĽřŠЋп řĝżġƀпVƍġƠüżüЋпŠƍпƀġŊüЋпЪüo longo de ƈŠĝüпüпƀƍüпġƦĽƀƈĥřėĽüЫЋпėŠřƈŠƍпЪėŠŗп
ŠƀпŗüĽŠżġƀпėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀпĝüпĢŹŠėüЫЊп пĴŠőĺüпġřƠŠőƠġƍ-se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combatendo a candidatura de 

 
3  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário  de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 577-578. 
4  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 118. 
5  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio , 1991. p. 132. 
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Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 1918, coube a Á lvaro Morey ra e J. 
9üżőŠƀпġЋпĝƍżüřƈġпüпºġŹƎĖőĽėüпÞġőĺüЋпЪO Malho  foi uma das mais prestigiosas 
żġƠĽƀƈüƀпĝġпėżĿƈĽėüЫ6.  

Como folha ilustrada, O Malho  fez parte do conjunto de revistas que 
ЪġřƈżġƈĽřĺüŗп ėŠŗп ĽřĴŠżŗüĚŷġƀп őġƠġƀп ġЋп ƀŠĖżġƈƍĝŠЋп üŹƍżŠп ĵżýĴĽėŠЫЊп Cŗп ƈais 
periódi ėŠƀЋпЪŠƀпĽőƍƀƈżüĝŠżġƀпĴŠżüŗпĴƍřĝüŗġřƈüĽƀпřŠпŻƍüĝżŠпĝġпƍŗüпŹŠŹƍőüĚēŠп
com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comunicavam mais que 
ŠпƈġƦƈŠЫ7. A afirmação da revista ilustrada carioca deu -se em uma conjuntura 
ŗüżėüĝüп ŹġőŠп ЪėżġƀėĽŗġřƈŠ e diversif icação do mercado editorial ЫЋпque se 
Ъüƀƀġřƈüżüŗп řŠп ƈżĽŹĢп ĝüп ĴőŠżġƀėġřƈġп ġėŠřŠŗĽüп ƍżĖüřŠ-industrial, em 
ėŠŗĖĽřüĚēŠпėŠŗпüпŗŠĝġżřĽƯüĚēŠпƈĢėřĽėüпġпüпüŗŹőĽüĚēŠпĝŠпŗġżėüĝŠпőġĽƈŠżЫ8. 
wġƀƀüп ĢŹŠėüЋп ЪŠƀп ŹġżĽšĝĽėŠƀп ƈżüřƀĴŠżŗüŗп ĵżüĝüƈĽƠüŗġřƈġп ƀġƍƀп ŗŠĝŠƀп ĝġ 
produção e  o discurso com que se auto -żġĴġżġřėĽüŗЫЋпġŗпƍŗпŻƍüĝżŠпŹġőŠпŻƍüőЋп
ЪŹüƀƀüŗпüпƀġżпėüĝüпƠġƯпŗüĽƀпĿėŠřġƀпĝġпŗŠĝġżřĽĝüĝġЋпřƍŗüпėĽĝüĝġпŻƍġпŻƍġżпƀġżп
ƀĿŗĖŠőŠпĝġпƍŗпřŠƠŠпƈġŗŹŠЫ9. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
ЪżġŹżġƀġřƈüĚēŠпėômica da vi ĝüпřüėĽŠřüőпüĝŻƍĽżĽƍпřŠƠüƀпĝĽŗġřƀŷġƀЫпġЋпüőĢŗп

 
6 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
301. 
7 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Br asil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
8 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
9 BARBOSA, Marialva . História  cultur al  da imprens a: Brasil , 1900-2000. Rio de Janeiro : Mauad X , 
2007. p. 22. 
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ĝĽƀƀŠЋп ĺŠƍƠġп ƍŗп ЪƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠп ĽřėżġŗġřƈŠп ĝüп ĽŗŹżġřƀüЋп ŗġĝĽüřƈġп Šп
üŹġżĴġĽĚŠüŗġřƈŠп ƈġėřŠőšĵĽėŠп ĝüƀп ŠĴĽėĽřüƀп ĵżýĴĽėüƀЫЋп Šп Żƍüőп ЪŹżüƈĽėüŗġřƈġп
üėŠŗŹüřĺüпüпĽřƈġřƀĽĴĽėüĚēŠпĝŠпėżġƀėĽŗġřƈŠпƍżĖüřŠпĝŠпŹüĿƀЫЊпsƀĽŗЋпЪüпƈżadição 
da representação humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠпĝüпĽŗŹżġřƀüпġпėŠŗпüпŹżŠőĽĴġżüĚēŠпĝüƀпżġƠĽƀƈüƀпĽőƍƀƈżüĝüƀЫ10. 
Nesse contexto, O Malho  ЪƠĽřĵŠƍпġпŹżŠƀŹġżŠƍЫпġЋпЪŹüżüпĽƀƀŠЋпƈġƠġпĝġпĴüƯġż-se 
profundamente pop uőüżЫЋпüŹżŠximando seu norte editorial de segmentos sociais 
vinculados ao mundo do trabalho e aproximando -se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurso da fotografia, além da própria caricatura 11. 
ÆüőпЪĴġĽĚēŠпŹŠŹƍőüżЋпŹġőüпŻƍüőпƀġпƈŠżřür ia imensam ente difundido em todo o 
8żüƀĽőЋп Ŋýп ƀġп ĴĽżŗüżüп ĝġƀĝġп ϚϢϙϞЫЋп őġƠüřĝŠп ЪŠп ĺŠŗġŗп ĝüп żƍüЫп üп ĵŠƯüżп ĝŠп
ЪġƀŹġƈýėƍőŠп ĝüŻƍġőġƀп ĴĽĵƍżŷġƀп ŹżŠėőüŗüřĝŠп üőƈŠп ġп ĖŠŗп ƀŠŗп Šп Żƍġп Šп ŹŠƠŠп
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
palco da politĽėüĵġŗпřüėĽŠřüőЫ12. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital federal, O Malho  trazia uma 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüпĝŠп8żüƀĽőпėŠŗŠпƍŗпƈŠĝŠЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпüпЪƈżüřƀĵżġƀƀēŠпŗüřƈĽĝüпŹġőŠп
ĺƍŗŠżп ƠĽƀƍüőЫп ŗŠƀƈżüƠüп ƍŗп ºĽŠп ĝġп küřġĽżŠп ŻƍġЋп ЪėŠŗŠп ŠƍƈżŠƀп řƎėőġŠƀп
adminis trativos, c omerciais e industriais, possuía um dinamismo demográfico 

 
10 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
11 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense , 1946. p. 20-21. 
12 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 146. 
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ƀĽřĵƍőüżЫЋпüŠпüƀƀƍŗĽżпЪŠпŹüŹġőпĝġпЬėüżƈēŠпŹŠƀƈüőЭпĝŠпŹüĿƀЫпġпЪüŹżġƀġřƈüřĝŠ-se 
como maior exemplo da modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
ŗƍřĝŠЫЋп Šƍп ƀġŊüЋп ЪüŹżġƀġřƈýƠġőп Źüżüпestrangeiro s e digno objeto para a 
ėŠřƈġŗŹőüĚēŠпЛġпƀƍĖŗĽƀƀēŠМпĝġпƀġƍƀпĺüĖĽƈüřƈġƀЫ13. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e humorísticas, 
ŗŠƀƈżüƠüп Żƍġп ƀġп üп ºġŹƎĖőĽėüп ĴŠżüп ЪŠп ŹüżüĝĽĵŗüп ĝüп ŗŠĝġżřĽĝüĝġп Źüża os 
opositŠżġƀпĝüпuŠřüżŻƍĽüЫЋпŠƀпüřŠƀпĽřĽėĽüĽƀпĝüпřŠƠüпĴŠżŗüпĝġпĵŠƠġżřŠпƈżüƯĽüŗп
ėŠřƀĽĵŠпЪŠпŹüżüĿƀŠпġпŠпĽřĴġżřŠпĝġƀƈüпƍƈŠŹĽüЫЋпřŠƈüĝüŗġřƈġпėŠŗпüпėŠřƈĽřƍĽĝüĝġп
ЪĝŠпŹŠĝġżпŹŠőĿƈĽėŠпĝġпėüżýƈġżпŠőĽĵýżŻƍĽėŠпėŠřƈżŠőüĝŠпŹŠżпőüƈĽĴƍřĝĽýżĽŠƀЫ14. 

Nessa conjuntura, no sé culo XX, O Malho  ĴŠĽЋпЪŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġЋпĝġпƍŗüп
importância comparável à da ºġƠĽƀƈüп^őƍƀƈżüĝüЫ, mais importante publicação de 
ƀġƍпĵĥřġżŠпřüпėġřƈƎżĽüпüřƈġżĽŠżЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġЋпŊýпЪüпŹüżƈĽżпĝġпϚϢϙϝЋпėŠřƀƈĽƈƍĽƍпüп
maior força política de combate, mercê de suas famos as charges assinadas por 
ƈŠĝŠƀпŠƀпĵżüřĝġƀпřŠŗġƀпĝüпėüżĽėüƈƍżüпřüėĽŠřüőЫЊпwġƀƀġпƀġřƈĽĝŠЋпřüĝüпŹŠƍŹüƠüп
ЪüŠƀп üĝƠġżƀýżĽŠƀЋп ėŠŗŠп řŠп ėüƀŠп ĝüп 9üŗŹüřĺüп 9ĽƠĽőĽƀƈüЋп ėŠŗĖüƈġřĝŠп ºƍĽп
Barbosa, e na Revolução de 1930, ridicularizando os candidatos da Aliança 
oĽĖġżüőЫЊ Desde 1918, aĝŻƍĽżĽƍпЪĴġĽĚēŠпŗüĽƀпőĽƈġżýżĽüпġпŗƍřĝüřüЋпġŗĖŠżüпƀġŗп
Źġżĝġżп řüĝüп ĝŠп üřƈĽĵŠп Ľřƈġżġƀƀġп ŹŠőĿƈĽėŠЋп Źġőüп ėŠřƈĽřƍüĚēŠп ĝüƀп ƀýƈĽżüƀЫЋп üŠп
ŗüřƈġżп ЪŠп ƠġőĺŠп ƈŠŗп ŹŠőĥŗĽėŠЫЊ ¾ƍüƀп ЪėżĿƈĽėüƀп ƈĽƠġżüŗп ƍŗüп ƈżġŗġřĝüп
żġŹġżėƍƀƀēŠпġŗпƈŠĝŠпŹüĿƀЫпġпЪO Malho  teria uma pa rte muito i mportante na 

 
13 SILVA, Marcos A.  da. Caricata  República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
14 LEMOS, Renato. Uma  História  do Brasil  através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro : Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001 . p. 31. 
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política, nos pródromos da Revolução de 1930, não porque se batesse por ela, 
ŗüƀЋпŊƍƀƈüŗġřƈġпüŠпėŠřƈżýżĽŠЋпŹŠżŻƍġпĝġĴġřĝĽüпŠпĵŠƠġżřŠпßüƀĺĽřĵƈŠřпoƍĿƀЫЊп
Nessa época, suas Ъsátiras  ƈġżżĿƠġĽƀЫ ridicularizavam as principais lideranças da  
Aliança Li beral, muitas das quais se transformariam em comandantes do 
movimento revolucionário vitorioso. Tal postura custaria caro à empresa 
jornalística, pois esteve entre os vários empreendimentos jornalísticos que 
foram empastelados e incendiados, vin do a sua circulação a ficar interrompida, 
desde o meses finais de 1930 até os iniciais do ano seguinte. Após retomar as 
suas edições, tendo em vista a situação política nacional, desde ŠƀпüřŠƀпϚϢϜϙпЪao 
fim do Estado Novo tornou -se quase que exclusivamente l iterário e  de 
üƈƍüőĽĝüĝġЋпŹüżüпřŠпĴĽřüőпĝġпƀƍüпġƦĽƀƈĥřėĽüпġřƠġżġĝüżпřŠƠüŗġřƈġпŹġőüпŹŠőĿƈĽėüЫ15. 

A primeira capa de O Malho destacava os fulcros editoriais da publicação, 
üřƍřėĽüĝüп ėŠŗŠп ЪƀġŗüřýżĽŠп ĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЋп üżƈĿƀƈĽėŠп ġп őĽƈġżýżĽŠЫЋп ŹżŠŹŠřĝŠ-se 
também a tr atar de pol ítica e assuntos diversos. De avental, o responsável pela 
folha tinha a postos a pena e o crayon, designando respectivamente as ações 
dos escritores e dos caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, apoiado em 
uma bigorna, em alusão ao títul o da revist a.  

 
15 LIMA, Herman . História  da car icatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144-
149. 
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CŗпƀƍüпüŹżġƀġřƈüĚēŠЋпüпżġƠĽƀƈüпĝĽƯĽüпƀġżпЪŹżüƦġпŻƍġпƍŗпŊŠżřüőЫпƈżŠƍƦġƀƀġпŠп
ƀġƍпŹżŠĵżüŗüЋпřŠпŻƍüőпĝġƀĴĽüƠüпЪĖŠŻƍĽüĖġżƈŠпƍŗпżŠƀýżĽŠпĝġпŹżŠŗġƀƀüƀЫЋпŗüƀЋпġŗп
ŠŹŠƀĽĚēŠпġпėŠŗŠпƍŗпЪĽėŠřŠėőüƀƈüпĝġпřüƀėġřĚüЫЋпŹżġƈġřĝġřĝŠпЪüƈüėüżпġпĝġƀƈżƍĽżпüп
ŹżüƦġЫЋ afirmava q ue não iria expressar seu conteúdo programático. Nesse 
ƀġřƈĽĝŠЋпėŠřĴŠżŗġпЪŠпƀġƍпřŠŗġпĖġŗпŠпĽřĝĽėüЫЋпƀġпŹżŠŹƍřĺüпüпƍƈĽőĽƯüżпüпĖĽĵŠżřüЋп
batendo -lhe a ferro na sua oficina, destacando, com ironia, que manteria a 
ЪƈżüřŻƍĽőüп ėŠřƀėĽĥřėĽüЫЋп ƠĽƀüřĝŠп üп ėořėŠżżġżп Ъġficazmente para o 
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠЫпĝüпЪżüĚüпĺƍŗüřüЫЊп·żġƈġřĝĽüпüĽřĝüпėŠřƈżĽĖƍĽżпŹüżüпЪƈŠĝŠƀпŠƀп
ġőġŗġřƈŠƀЫпĝġпЪĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠпĝŠпżĽƀŠЫпġЋпŗüĽƀпƍŗüпƠġƯпġŗпżġĴġżĥřėĽüпüŠпƀġƍп
ƈĿƈƍőŠЋпĝġŗüżėüƠüпŻƍġЋпġŗпŗġĽŠпüпƈüřƈüƀпЪƈżĽƀƈġƯüƀпġпőüŗġřƈüĚŷġƀЫЋпĴüżĽüпƀŠür 
Ъėüřƈüřƈġ ŠпĖĽŗĖüőĺüżЫпĝġпЪƀŠřƀпüőġĵżġƀЫпřüƀпĖĽĵŠżřüƀ16. 

Ao completar seu primeiro aniversário, a redação do periódico declarava 
Żƍġп ƀġп ƈżüƈüƠüп ĝġп ƍŗüп ЪġƦĽƀƈĥřėĽüп ĝġėŠżżĽĝüп ŹŠżп ġřƈżġп ġƀƈŠƀп ĝġп ƠġżĝüĝġĽżüп
alegria, na serenidade que dá o bom humor e que a bo a üőŗüпĴüƯЫ. Dizia também 
ŻƍġЋпġŗпƀƍüƀпЪŹýĵĽřüƀпĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀпġпőĽĵġĽżüƀЫЋпƀġżĽüпġřėŠřƈżüĝüпЪġřƈżġпŠпżĽƀŠп
e a sátira, entre a ironia e a gargalhada, toda a vida de um ano do Rio de Janeiro, 
vista nos seus diferentes e variados aspectos У político, artíst ico, social , literário, 
ėĽġřƈĿĴĽėŠЫЋпƈŠĝüпġőüпЪġřėüżüĝüпƀŠĖпŠпŹżĽƀŗüпĝŠпĖŠŗпĺƍŗŠżЫпġпЪüŹżġėĽüĝüпČпőƍƯпĝüп
ŗüĽƀпƀġżġřüпĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЫЊпVüżüřƈĽüпŻƍġпƀƍüƀпġĝĽĚŷġƀпĵƍüżĝüƠüŗпЪüпƠġżĝüĝġЫп
ėŠŗŠп Šп ЪėƍőƈŠп ŗüĽƀп żĽĵŠżŠƀŠЫп ġп ĝġĴġřĝĽüŗп Ъüп ėüƍƀüп ĝŠƀп ŹġŻƍġřŠƀп ġп ĝŠƀп
oprim idos contra  ŠƀпŗüřĝŷġƀпġпŠƀпŠŹżġƀƀŠżġƀЫЋпĖġŗпėŠŗŠ ĝüƠüŗпЪĵƍüżĽĝüпüŠƀп

 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
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ƈüőġřƈŠƀп Żƍġп ĝġƀüĖżŠėĺüŗЫЋп ŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġп üп żġƠġżп ЪėŠŗп ĿřƈĽŗüп ƀüƈĽƀĴüĚēŠп Šп
ėüŗĽřĺŠпŹġżėŠżżĽĝŠЫпġпЪėŠŗпƀġżġřüпėŠřĴĽüřĚüпŠпƈżġėĺŠпŹŠżпĵüőĵüżЫ17. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o per iódico most rava na capa a 
figura que escolhera para representá -lo, uma espécie de bobo da corte, com o 
malho embaixo do braço e o crayon a tiracolo, sendo homenageado pelo próprio 
Presidente da República, de quem recebia um buquê de flores. O bobo da corte  
constituiu  uma tradicional representação do caricaturista, uma vez que tal 
ĴĽĵƍżüпĢпüŻƍġőüпŻƍġпЪĝĽƯпġŗпƈŠŗпĝƍżŠпüƀпėŠĽƀüƀпüĵżüĝýƠġĽƀпġпġŗпƈŠŗпŊŠėŠƀŠпüƀп
ƈġżżĿƠġĽƀЫ18. A autoridade presidencial, ao homenagear a publicação, pedia que a 
mesma não risse muito d o seu goverřŠЋпüŠпŻƍġпŠпЪuüőĺŠЫпüĵżüĝġėĽüЋпŗüƀпřēŠп
garantia evitar o tom jocoso.  A gravura era adornada por estrelas, as quais eram 
identificadas com os fulcros editoriais da folha, como arte, atualidade, espírito e 
pilhérias. O mesmo personagem aparecia t ambém à pág ina inicial, portando o 
martelo, o crayon e a pena, contando com a admiraç ão do público e agradecendo 
as manifestações elogi osas ЪġЊЊЊпĝġƀėŠŗŹŠƀƈƍżüƀЫЋпüőĢŗпĝġпüĴĽżŗüżпŻƍġпЪüпƠĽĝüпĢп
luta e os contrastes os seus encantos. Xarope e vinagre, beijos  e murros, flores e 
pedradas У ƈƍĝŠпĢпƠĽƠġżЏЫ19. 

 

 

 
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903. 
18  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 120. 
19 O MALH O. Rio de Jan eiro, 17 set. 1904. 
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Na crônica que marcava o terceiro aniversário, O Malho  ressaltava que, ao 
üŹüżġėġżЋпżġėġĖġżüпЪŹżŠĵřšƀƈĽėŠƀпŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀЫЋпŹŠĽƀпЪƀġżĽüпƍŗüпőŠƍėƍżüпƈġřƈüżп
obter que uma população de tristes sustentasse um jornal aleg żġЫЋпŠƍпƀġŊüЋпƈġżĽüп
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠпЪƍŗüпƈġřƈüƈĽƠüпŹżġƠĽüŗġřƈġпėŠřĝġřüĝüпüпĝġпŻƍġżġżпĽŗŹőüřƈüżпřƍŗп
meio retraído, fechado, convencional, um jornal indiscreto ЫпġпЪgraciosamente 
irreverente ЫЊп ŹġƀüżпĝġпƈüőпŹġƀƀĽŗĽƀŗŠЋпėŠŗŠпƍŗüпЪėŠřŻƍĽƀƈüпĝŠпŹƎĖőĽėŠЫЋпa 
redação eƦŹőĽėüƠüпŻƍġпЪŠпMalho é hoje o jornal de sua predileção, o jornal 
ŹŠŹƍőüżпŹŠżпġƦėġőĥřėĽüЋпŠпŻƍġпġőġпŗüĽƀпŻƍġżЋпŗüĽƀпġƀƈĽŗüпġпŗüĽƀпŹżŠėƍżüЫЊпwġƀƀġп
ƀġřƈĽĝŠЋпĝĽƀėŠżĝüƠüпŻƍġпŠпĖżüƀĽőġĽżŠпĴŠƀƀġпƍŗпЪŹŠƠŠпĴƎřġĖżġпġпĝġƀŠőüĝŠЫЋпġпĽƀƈŠп
ƀĽŗЋпƀüĖĽüпЪƀġżпüőġgżġЫЋпėüżżġĵüřĝŠпėŠŗŠпЪřŠƈüпėüżüėƈġżĿƀƈĽėüпĝġпƀġƍпġƀŹĿżĽƈŠпüп
ĽżŠřĽüЫЋпŹżġĴġżĽřĝŠЋпüŠпĽřƠĢƀпĝüпЪĵüżĵüőĺüĝüЋпŠпƀŠżżĽƀŠпĴżüřėŠЋпĽżţřĽėŠЋпüŗüżĵŠЋп
ƀüżėýƀƈĽėŠЫЊп9ŠřƀĽĝġżüƠüпüĽřĝüпŻƍġпЪüпėżĿƈĽėüпőġƠġЋпżýŹĽĝüЋпŗŠżĝüƯпġпüőġĵżġЋпŠп
exagero dos sentimentos, das ativid ades, dos pġřƀüŗġřƈŠƀпġпĝüƀпŹüőüƠżüƀЫЋпŠƀп
ŻƍüĽƀпƠüőġżĽüŗпЪŹġőüпėüżĽėüƈƍżüЋпŠпėŠŗġřƈýżĽŠпƀĽŗŹőġƀЋпƀĽřĵġőŠЋпüżƈĽĴĽėĽüőŗġřƈġп
ĽřŠėġřƈġЫпĢпŻƍġпĝüżĽüŗпŠżĽĵġŗпČƀпЪŹýĵĽřüƀпŻƍġпřüƈƍżüőŗġřƈġпüĵżüĝüŗпüŠпŹŠƠŠп
ĖżüƀĽőġĽżŠЫ20. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argum entava que era do agrado 
ĝŠƀп ĖżüƀĽőġĽżŠƀп Ъüп ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüп ĝüƀп ŠŹĽřĽŷġƀЋп üп őĽĖġżĝüĝġп ĝüп ėżĿƈĽėüЋп üп
ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠпėŠřƈĽřƍüĝüпġпƀĽřėġżüпĝġпŻƍġпřēŠпƀġпġƀƈýпĝġпŊŠġőĺŠƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġп
teria m  sido  tais características  que deram ЪüŠпMalho  üпƀĽŗŹüƈĽüпĝŠпŹƎĖőĽėŠЫЊп
Comentava que ЪŠпŊŠżřüőпġпŠпŹƎĖőĽėŠпőĽĵüżüŗ-se, confabularam intimamente, 
trocaram ideias, fundiram -ƀġпġŗпƀġřƈĽŗġřƈŠЫ, uma vez que este encontrou nas 

 
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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ŹýĵĽřüƀпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠпЪŠпŻƍġпŹġřƀüЋпŠпŻƍġпƀġřƈġЋпŠпŻƍġпŻƍġżЋпŠпŻƍġпüƀŹĽżüЋпŠпŻƍġп
üŹőüƍĝġп ġп Šп Żƍġп ėŠřĝġřüЫЊп ĴĽançava tamb Ģŗп Żƍġп Ъřġřĺƍŗп ŠƍƈżŠп ŊŠżřüőп
ŹġřġƈżŠƍп ėŠŗŠп ġőġп řüп ƠĽĝüп ĿřƈĽŗüп ĝŠп ŹŠƠŠЫЋп üŠп ĝĽƠƍőĵüżп üƀп ŗüĽƀп üŗŹőüƀп
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀпġпƈżüƯġżпЪüпĽŗŹżġƀƀēŠпřĿƈĽĝüпĝŠпŻƍġпĢпŠп8żüƀĽőпĝġƀƈüпĢŹŠėüЫЋпġпЪřēŠп
ƀšпüпėüŹĽƈüőЋпŗüƀпƈŠĝŠƀпŠƀпCƀƈüĝŠƀЫпġƀƈüřĝŠпżġŹżġƀġřƈüĝŠƀпġŗпƀġƍƀ segmentos 
textuais e iconográficos. Para além do local e do nacional, destacava que sua 
ėŠĖġżƈƍżüпėĺġĵüƠüпüŠпřĿƠġőпĽřƈġżřüėĽŠřüőЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпƈżüřƀŹƍƀġżüпЪŠƀпőĽŗĽƈġƀп
ĝüпėüŹĽƈüőЫпġпЪüпőĽřĺüпĝŠƀпCƀƈüĝŠƀЫЋпŹüżüпƈŠżřüż-ƀġпƍŗüпЪżġƠĽƀƈüпƍřĽƠġżƀüőпġп
ŠżĽĵĽřüőЫЋпŻue não se limitava a transcrever informações, mas sim analisá -las21. 

wŠпŗŠŗġřƈŠпġŗпŻƍġпėŠŗŹőġƈüƠüпЪŗüĽƀпƍŗпüřŠЫЋпüпėüŹüпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠп
trazia o personagem que o representava sendo homenageado pelo povo, ao 
receber um buquê, no qual as flores eram substituídas  pelas faces dos homens 
públicos que ocupavam o governo. O público que participava da homenagem 
carregava cartazes apresentando as temáticas que compunham a pauta 
editorial da folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, reclames, 
caricaturas, teatr o, músicas e crônicas. Na crônica  editorial  deste número, a 
żġĝüĚēŠпƀüƍĝüƠüпüпüŗŹőüпėĽżėƍőüĚēŠпĝŠпŊŠżřüőпŻƍġпŠėŠżżġżĽüпЪŹŠżпƈŠĝŠпŠп8żüƀĽőпġп
üƈĢпŹġőŠпġƀƈżüřĵġĽżŠЫЋпƈżüƯġřĝŠпġŗпƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпЪƍŗпġƀĴŠżĚŠпėŠřƈĿřƍŠпŹüżüп
ƈżüĝƍƯĽżпüƀпĽŗŹżġƀƀŷġƀпĝŠпŹŠƠŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻuġпЪO Malho  não tem partido, a não 
ƀġżпŠпĝüпƠŠƯпŹƎĖőĽėüЫЋпüŹőüƍĝĽřĝŠпЪüпƠĽżƈƍĝġЫпġпėüƀƈĽĵüřĝŠпЪŠпƠĿėĽŠЫ22. 

 

 
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1905. 
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A proximidade com o público que o jornal gostava de enfatizar retornava 
üпƀġżпƈġŗýƈĽėüпřüпėüŹüпŻƍġпĝġŗüżėüƠüпŻƍġпüпĴŠőĺüпġƀƈüƠüпЪĴüƯġřĝŠпüřŠƀЫЋпĝġп
maneira que  a figura que representava o periódico encontrava -se no bolso do 
indivíduo que designava o povo. Na cena, O Malho  ĝĽƯĽüпŻƍġпŠпЪíĢп·ŠƠŠпġƦĽĵġпüп
ŗĽřĺüпŹżġƀġřĚüпġŗпƀƍüпėüƀüЫЋпŹŠĽƀпЪüŹġƀüżпĝġпŗƍĽƈŠпġƀėŠƠüĝŠпŹġőŠпĴĽƀėŠпġп
embromado pelos políticos des eja oferecer-ŗġпŠпƀġƍпŗŠĝġƀƈŠпŊüřƈüżЫЊпkýпřüп
ėżţřĽėüпĝüпġĝĽĚēŠпĝġпüřĽƠġżƀýżĽŠЋпĺüƠĽüпüпƀüƍĝüĚēŠпŹŠżпƈġżġŗпŹüƀƀüĝŠпЪüřŠƀп
firmes, batidos, de fio a pavio, num labutar incessante, para todos os lados, 
numa porfia consecutiva, numa caçada a todos os ridículos da política  e da 
ƀŠėĽġĝüĝġЫЋпřēŠпĝġĽƦüřĝŠпЪĝġпĴüƯġżпŊƍƀƈĽĚüпüŠпŻƍġпĢпżġüőŗġřƈġпĖŠŗЋпĝĽĵřŠпġп
ŹüƈżĽšƈĽėŠЫЊп пżġĝüĚēŠпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпЪO Malho  não tem a missão única de fazer 
ri r, embora o ridendo castigat mores ЋпėŠřƀƈĽƈƍüпƍŗпƠüƀƈŠпŹżŠĵżüŗüЫЋпĝġпĴŠżŗü 
que procur aƠüпЪĽřƈġżŹretar o sentir do povo, perante todos os fatos da vida 
řüėĽŠřüőЫЋп ƠĽřĝŠп üп üƀƀƍŗĽżп ЪƈŠĝüƀп üƀп üƈĽƈƍĝġƀЋп ƈŠĝŠƀп Šƀп ĵġƀƈŠƀЋп ƈŠĝüƀп üƀп
ġƦŹżġƀƀŷġƀпĝġƀƀġпƀġřƈĽżЫЊп·üżüпėŠŗŹżŠƠüżпŠпƀġƍпüőėüřėġЋпŠпŹġżĽšĝĽėŠпĝġƀƈüėüƠüпüп
ЪƀƍüпƠüƀƈüпėĽżėƍőüĚēŠпŊüŗüĽƀпüŻƍĽпüƈĽngida por fŠőĺüпĝŠпŗġƀŗŠпĵĥřġżŠЫЋпüпЪĴŠżĚüп
ƠĽƈŠżĽŠƀüпŻƍġпƈġŗпĝüĝŠпüпĽřƎŗġżüƀпėüŗŹüřĺüƀЫпüпЪĽřƈĽŗĽĝüĝġпĝġпżġőüĚŷġƀпėŠŗпŠп
ĵżüřĝġпŹƎĖőĽėŠЋпġƦŹżġƀƀüпřƍŗüпėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüпėŠőŠƀƀüőЫЋпřüпŻƍüőпЪŹüőŹĽƈüпüп
alma popular, desde o velho patriota que se interessa pelos altos desti nos da 
řüĚēŠЋпüƈĢпŠпŗŠĚŠпŹŠġƈüпŻƍġпƈĽŗĽĝüŗġřƈġпġřƀüĽüпŠƀпƀġƍƀпŹżĽŗġĽżŠƀпƠŠŠƀЫЊпCŗп
ƀĿřƈġƀġЋпŠпƀġŗüřýżĽŠпĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпŹżġƈġřĝĽüпüƈġřĝġżпüŠпЪĖŠŗпƀġřƀŠпŹŠŹƍőüżЫ 23. 

 

 
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1906. 
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A gravura que demarca va o quinto aniversário do hebdomadário trazia o 
personagem que representava a folha, acompanhado por outras figuras que 
designavam outras publicações da mesma empresa jornalística e por uma dama 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝüпŹġőüпĴüĽƦüпЪőġĽƈƍżüпŹüżüпƈŠĝŠƀЫпġЋпřüпĖüżżüпĝġпƀġƍпƠġƀƈĽĝŠЋпƈżüƯĽüпŠƀп
assuntos de interesse do jornal, como  ciências, artes, letras e esportes. O 
periódico recebia homenagens de parte dos integrantes do governo, simbolizada 
mais uma vez por um buquê de flores. A crônica do número de aniversário 
őġŗĖżüƠüпŻƍġЋпġŗпϚϢϙϛЋпЪġőġпėŠŗġĚŠƍпüпŗüőĺüżпĝġпżĽŊŠЋпČпĝĽżġĽƈüпġпČ esquerda, sem 
Šƍƈüƀп ŹżġŠėƍŹüĚŷġƀп Żƍġп řēŠп ĴŠƀƀġŗп üƀп ĝŠп Ľřƈġżġƀƀġп ŹƎĖőĽėŠЫЊп ?ĽƯĽüп Żƍġп
ŹżŠĵżġĝĽżüпĝġпüřŠпüпüřŠЋпġŗпЪŗġĽŠпĝġпüŹőüƍƀŠƀпŻƍġпŠпĺŠřżüŗпŹġőüпĵġřġżüőĽĝüĝġп
ƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġпėŠőŠƀƀüőЫЋпġЋпЪƀġŗпŹġżĝġżпŠпƀġƍпŹżĽřėĿŹĽŠпėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠЫЋпŊƍřƈüżüп
ЪČƀп ŹýĵĽřüƀ da crítica  a informação do magazine através de cujos clichês 
aparecem os aspectos e os costumes do Brasil, desde o Acre à terra gaúcha, 
tornando -Šп üƀƀĽŗп ŗüĽƀп ƎƈĽőп Čп ėŠŗƍřĽĝüĝġЫ24. No aniversário seguinte, o 
ƀġŗüřýżĽŠпġƦüőƈüƠüпŠпЪġřŠżŗĿƀƀĽŗŠпġėŠпĝüпƀƍüпėĽżėuőüĚēŠЫЋпüŠ ėĺġĵüżпüпЪƈŠĝŠƀп
os recantos do Brasil, traduzido em correspondência de todos os gêneros, grande 
ŹüżƈġпĝüпŻƍüőпüŹġőüřĝŠпŹüżüпŠпřŠƀƀŠпüƍƦĿőĽŠпČпĝġĴġƀüпĝüƀпėüƍƀüƀпřüėĽŠřüĽƀЫЊп
ºġĽƈġżüƠüпŻƍġпЪŠпżĽĝġřĝŠпėüƀƈĽĵüƈпŗŠżġƀЫ continuava a ser a essência de seu 
program üЋпƀġŗпŻƍġпĝġĽƦüƀƀġпĝġпЪġřƀŠŗĖżüżпŠпĵġƀƈŠпġпŗġƈġżпŠпŹüƍпĝġпżĽŊŠЫпŻƍüřĝŠп
fosse necessário 25. 

 

 
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1907. 
25 O MALHO. Rio de Jan eiro, 19 set. 1908. 



A  D A T A  N A T A L Í C I A  D E  G E T Ú L I O  V A R G A S  C O M O  E P I S Ó D I O  C Í V I C O  E S T A D O- N O V I S T A :  A  P R E S E N Ç A  N A  R E V I S T A  O  M A L H O ( 1 9 4 0- 1 9 4 5 ) 

29 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

30 

 

пġĝĽĚēŠпĝġпЪŗüĽƀпƍŗпüřŠЫЋпġŗпϚϢϚϙЋпtrazia o personagem -símbolo da 
folha, sentado nas tantas edições já publicadas, carregando o crayon e tendo ao 
alcance o malhoЋпĝġƀƀüпƠġƯпĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠпŹġőüпŹüőüƠżüпЪėżĿƈĽėüЫЋпġŗпėŠřƀŠřĄřėĽüп
com o norte editorial do periódico. O Malho  era saudado por várias 
personalidades da vida política nacional , além de um cavalheiro e uma dama, 
representando, respectivamente, o Sena do e a Câmara dos Deputados. Nas 
primeiras páginas, apareciam outras caricaturas cujo escopo era mostrar os 
efeitos do conteúdo do semanário em meio aos debates na Câmara dos 
Deputados. Diante da efeméride e dos acontecimentos do momento, o periódico 
afirm ava que perŗüřġėġżĽüпЪƈżüřŻƍĽőŠпġпüƈġřƈŠпüŠпŹŠƀƈŠпĝġпŠĖƀġżƠüĚēŠЋпĝġпŠřĝġп
ėŠƀƈƍŗüпĝġƀėŠżƈĽřüżпŠƀпĺŠżĽƯŠřƈġƀЫЊпVüżüřƈĽüпŻƍġпЪřēŠпŠпüŗŠőĵüŗпġŗĖüƈġƀЋпřġŗп
ŠпġřƈĽĖĽüŗпġƀėüżėĢƍƀЫЋпĖġŗпėŠŗŠпřēŠпƈżġŗĽüпĝĽüřƈġпĝġпЪpapões e muito menos 
ŗŠżżġпĝġпėüżġƈüƀЫЋпėŠřƈĽřƍüřĝŠпЪfirme a ex igir, se não dedicação e patriotismo, 
pelo menos trabalho e justiça aos subsidiados da nação, sem querer saber se isso 
ĝġƀüĵżüĝüпüп·ġĝżŠпŠƍпüп·üƍőŠЫЊп?ĽƯĽü-ƀġпЪŹżġŠėƍŹüĝŠпƀġŗŹżġпġŗпřēŠпėüĽżпřŠп
terreno da futilidade inútil, tão do agrado da confr aria do elo gio mútuo, pouco se 
lhe dá que a fil áucia da intriguice o alfinete com a filigrana das costumeiras 
őŠżŠƈüƀЫ26. 

 

 

 

 
26 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1910. 
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Em outra edição de aniversário, a capa de O Malho  mostrava o Zé Povo em 
conversa animada com a figura que representava o jo rnal, a qual manipulava os 
ЪĖŠřġėŠƀЫпĝŠƀпĺŠŗġřƀпŹƎĖőĽėŠƀпŻƍġпėŠŗŹƍřĺüŗпüпġƀƈżƍƈƍżüпĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊпп
Ao longo do diálogo, o semanário agradecia os cumprimentos do povo e garantia 
üŠпŗġƀŗŠпŻƍġпġőġпŹŠĝġżĽüпЪĴĽėüżпĝġƀėüřƀüĝŠЫЋпŹŠĽƀпüпĴŠőĺüпėŠřƈĽřƍüżĽüпЪƀġŗŹżġп
na mesma lin ha, batalhando pelo bem -ġƀƈüżЫп ĝüп ŹŠŹƍőüĚēŠЋп ЪČп ĴŠżĚüп ĝġп
malhadelas em todos os grandes, aqui e nessas oligarquias estaduais, que tanto 
ĽřĴġőĽėĽƈüŗпŠпřŠƀƀŠпėüżŠп8żüƀĽőЫЊппNo segmento voltado à crônica, a redação 
relembrava os tantos anos em que encetara um üпЪőƍƈüпĝġпŹġřüпġпőýŹĽƀпУ frágeis 
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀпŻƍġпƀšпƍŗпüőƈŠпĽĝġüőпƈġŗŹġżüпġпĴŠżƈüőġėġЫЋпüŠпĝüż-őĺġƀпЪŠпŹŠĝġżп
milagroso de abrir caminho através dos maus preconceitos, da rotina lobrega, 
das ruínas morais e de tudo quanto é obstáculo ao andar p ara a frent e, ao 
ŹżŠĵżġĝĽżпĝġпƍŗüпřüĚēŠЫЊпVüżüřƈĽüпŻƍġпėĺġĵüƠüпČŻƍġőġпüřĽƠġżƀýżĽŠпėŠŗпЪŹġżĴġĽƈüп
ƀüƎĝġЫпġпЪĝĽƀŹŠƀƈŠпėüĝüпƠġƯпŗüĽƀпüпėŠřƈĽřƍüżпüпŊŠżřüĝüЫ27. 

 

 

 

 

 

 

 
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1911. 
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No décimo ano de circulação, a figura que representava o periódico 
ganhava vulto na capa, ador nado pelo Cruzeiro do Sul e em tamanho bem 
superior aos políticos que, como miniaturas, encontravam -se sentados na 
ĖĽĵŠżřüЊп}пíĢп·ŠƠŠпėŠřƀĽĝġżüƠüпŻƍġпüŻƍġőġпġżüпƍŗпЪĝĽüпĝġпĴġƀƈüпŹüżüпƈŠĝŠƀЫЋп
ƠŠőƈüĝŠпüпЪƀüƍĝüżпüŻƍġőġпĴŠżŗŠƀŠпżüŹüĵēŠЫЊпwüпŹüżƈġпƈġƦƈƍüőЋпŠпĺġbdomadário 
ėŠřƀĽĝġżüƠüпüŻƍġőüпėŠŗŠпƍŗüпЪĝüƈüпüƍƀŹĽėĽŠƀüЫпġпżġĽƈġżüƠüпŻƍġпƀƍüпŗġƈüпġżüЋп
ЪüƈżüƠĢƀпĝŠпėŠŗġřƈýżĽŠпĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЋпĴüƯġżпüпėżĿƈĽėüпĝŠƀпĺŠŗġřƀпġпĝüƀпėŠĽƀüƀп
contemporâneas da nossa terra, louvando -os ou condenando -os, segundo se nos 
üĴĽĵƍżüпŊƍƀƈŠЫЋпġstando alen ƈüĝŠпŹġőüпЪėŠřƠĽėĚēŠпĝġпŻƍġпƈġŗŠƀпƀġŗŹżġпėƍŗŹżĽĝŠп
ŠпřŠƀƀŠпĝġƠġżЫЊпºġĴŠżĚüƠüпŻƍġпƀġƍпЪƀĽřėġżŠпėŠřėƍżƀŠЫпĖƍƀėüƠüпЪĽżпüŠпġřėŠřƈżŠп
das aspirações populares, por elas pugnando sempre com irredutível 
ƈġřüėĽĝüĝġЫЊп ?ġŗüżėüƠüп Żƍġп ŹżġƈġřĝĽüп ƀġżп ƍŗüп ЪżġƠĽƀta essencia lmente 
ĖżüƀĽőġĽżüЫЋпĖƍƀėüřĝŠпЪƀġżƠĽżпČпřġėġƀƀĽĝüĝġпĝġпƈŠĝŠƀпŠƀпCƀƈüĝŠƀпĝüпºġŹƎĖőĽėüЫЊп
CřĴüƈĽƯüƠüп üĽřĝüп Żƍġп Šп ƀġƍп ЪŹżŠŹšƀĽƈŠп řƍřėüп ĝġĽƦüп ĝġп ƀġżЋп ġŗп ƈŠĝŠƀп Šƀп
momentos, o de traduzir os reclamos da opinião onde quer que eles se 
ŹżŠĝƍƯüŗЫ28. 

 

 

 

 

 
 

28 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1912. 
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Jocosamente,  o bobo da corte, de crayon em punho e com o malho preso à 
cintura, encontrava -se em mais uma edição de aniversário, montado em uma 
vaca e conversando com o Zé Povo, que lhe dava os parabéns, por defender a 
ėüƍƀüпŹƎĖőĽėüЋпЪƀŠĖżüřėġĽżŠЋпřġƀƈüпĢŹŠca de avacaőĺüŗġřƈŠЫЊп·ŠżпƀƍüпƠġƯЋпO 
Malho üĵżüĝġėĽüЋпüĴĽżŗüřĝŠпŻƍġЋпЪŻƍüřĝŠпƈƍĝŠпŹŠżпüĿпƀġпüƠüėüőĺüЋпüпŗĽřĺüп
ŹŠƀĽĚēŠп řēŠп ŹŠĝġп ƀġżп Šƍƈżüп Żƍġп řēŠп ġƀƈüп ġŗп Żƍġп ŗġп ƠĥƀЫЊп wüп ėżţřĽėüЋп Šп
ƀġŗüřýżĽŠпżġĴŠżĚüƠüпƀƍüпřüƈƍżġƯüпĝġпƀġżпЪĽżżġƠġżġřƈġпŹŠżпřüƈƍżġƯüпġпĽżţřĽėŠпpor 
temperaŗġřƈŠЫЋпġƀƈüřĝŠпƀġŗŹżġпЪĺüĖĽƈƍüĝŠпüпƈżŠĚüżпėŠŗпƈƍĝŠпġпėŠŗпƈŠĝŠƀЫЊп
Definia -ƀġпėŠŗŠпЪƍŗпŹĄřĝġĵŠпŻƍġпƠĽƠġпüпƯƍżƯĽżЫпġпüпƀüėƍĝĽżпЪüпĴĢżƍőüпĝüпŹĽőĺĢżĽüп
e a chibata da caricatura a torto e a direito em todos que não andam direitos e 
concorrem para ent ortar as coĽƀüƀпŹƎĖőĽėüƀЫЊ VüżüřƈĽüпŻƍġпřēŠпƀġпŹŠƍŹüżĽüпЪġŗп
sua severa fiscalização que em tom de pilhéria faz de todos os atos da 
üĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠпŹƎĖőĽėüЫ29. 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 set. 1913. 
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Na edição de aniversário de 1914, o clima bélico que tomava conta do 
mundo era representado  tanto pelo  globo terrestre que mostrava a Europa em 
conflagração, quanto na figura do bobo da corte, que trocara o malho e a bigorna 
pelo canhão, a espingarda e a espada, em plena perspectiva de preparação para 
a guerra, ao receber as felicitações dos dem ais integra ntes do desenho, dentre 
ġőġƀпŠпíĢп·ŠƠŠЊпCŗпƈġƦƈŠЋпüпżġĝüĚēŠпƀüƍĝüƠüпŠпĴüƈŠпĝġпŻƍġпĴüƯĽüпЪĝŠƯġпüřŠƀпŻƍġЋп
todo mobilizado e de malho em riste, surgiu este semanário no campo 
jornalístico, para, aliado à opinião pública, dar combate a todos os male s, a todos 
Šƀп ƀġƀƈżŠƀЋп üп ƈŠĝŠƀп Šƀп żĽĝĿėƍőŠƀЫЊпPromovendo um autoelogio, a folha 
üżĵƍŗġřƈüƠüпŻƍġпĴŠżüŗпЪƀġĽƀėġřƈüƀпġпƠĽřƈġпġпƀġƈġпƀġŗüřüƀпüƀƀĽřüőüĝüƀпŹġőŠƀп
números de O Malho , sem desfalecimentos nem cochilos no bem servir à causa 
ŹƎĖőĽėüЫЋпėŠřƀĽĝġżüřĝŠпŻƍġ isso já seżĽüпЪƍŗпƀġżƠĽėĽřĺŠпĝġпüőƈŠпőýпėŠŗпġőġЫЊп·Šżп
fim, ficava a garantia dos responsáveis pela publicação que permaneceriam 
ЪƀġŗŹżġпĝĽƀŹŠƀƈŠƀЫпüпėŠřƈĽřƍüżпŠпƈżüĖüőĺŠЋпЪüпĝġƀŹġĽƈŠпĝġпƈŠĝüƀпüƀпėżĽƀġƀЋпĝġп
ƈŠĝŠƀпŠƀпĴüřýƈĽėŠƀпġпĝġпƈŠĝüƀпüƀпġŗĽƀƀŷġƀЫ30. 

 

 

 

 

 

 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1914. 
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Mais adi üřƈġЋп Šп ŊŠżřüőп ƀġп ŹżŠŹƍřĺüп Ъüп ŹżŠƀƀġĵƍĽżп řŠп ėüŗĽřĺŠЫп Żƍġп
ġŗŹżġġřĝġżüпüƈĢпġřƈēŠЋпĴĽżŗġпЪřŠпŹżŠĵżüŗüпĝġпġƀėőüżġėġĝŠżġƀпġпėŠŗġřƈüĝŠżġƀп
ĝŠƀпĴüƈŠƀпŻƍġЋпŹŠżпŻƍüőŻƍġżпĴŠżŗüЋпĽřƈġżġƀƀüŗпČпėŠőġƈĽƠĽĝüĝġЫЊп?ĽƯĽüпüĽřĝüпŻƍġп
ėŠřƈĽřƍüżĽüпüпŹżŠėƍżüżпЪƀġżƠĽżпČпėausa da pát ria e da República, através do 
ridendo castigat mores  У fórmula que, nem por parecer exígua ou fútil, deixa de 
ter a importância e a utilidade que em todos os meios civilizados se lhe 
żġėŠřĺġėġЫ31. A figura feminina, vestida à romana e de barrete  frígio, 
simbolizando a forma de governo republicana compunha o quadro da gravura 
que estampava mais uma capa do semanário alusiva ao seu aniversário. No 
desenho, o bobo da corte descobria a cabeça para pedir ao governante que 
tomasse conta da República. D iante da re posta evasiva da autoridade pública, o 
Zé Povo demonstrava descrédito, mas não perdia a oportunidade para saudar O 
Malho ЊпwŠпƀġĵŗġřƈŠпƈġƦƈƍüőЋпüпżġĝüĚēŠпüĵżüĝġėĽüпЪĝŠпĴƍřĝŠпĝüпüőŗüЫпüŠƀпЪƀġƍƀп
ĴĽġĽƀпőġĽƈŠżġƀЫЋпŹŠżпüŗŹüżüżпüпŹƍĖőĽėüĚēŠЋпЪüƈżüƠĢƀпġ a despeito  de todas as crises, 
frutos infalíveis da proverbial sabedoria e do pasmoso tino dos nossos geniais 
ġƀƈüĝĽƀƈüƀЫЋп ġŗп ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠп ėüżżġĵüĝüп ĝġп ĽżŠřĽüп ŻƍüřƈŠп Čƀп üƍƈŠżĽĝüĝġƀп
governamentais 32. 

 

 

 

 
31 O MALHO. Rio de Janeiro, 18 set. 1915. 
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1916. 
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O personagem que simboliza va o hebdomadário caricato  mostrava -se em 
ƍŗüпŹŠƀĽĚēŠпüőƈĽƠüпüŠпėŠŗġŗŠżüżпЪŠпřŠƀƀŠпüřĽƠġżƀýżĽŠЫЊп9ŠŗпŠпėżüƧŠřпġŗпƍŗüп
das mãos e o malho em outra, o bobo da corte assumia feições de rei У um 
soberano da alegria У, utilizando -se da bigorna como trono e dominando com o 
martelo um sapo , identific ado com a tristeza.  Em consonância com a gravura, o 
ėŠřƈġƎĝŠпƈġƦƈƍüőпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпüпĴŠőĺüЋпřēŠпЪŻƍġżġřĝŠпƀġżпŹüőŗüƈšżĽüпĝŠпŗƍřĝŠЋп
olha de preferência para o lado ridículo das coisas e das pessoas e vai rindo 
ƀġŗŹżġЋпŹŠżŻƍġпėĺŠżüżпřēŠпŹŠĝġЫ33. Já no ano seguinte, o bobo da corte mantinha 
a postura de altivez, encontrando -se sobre uma pilha que representava as 
ġĝĽĚŷġƀпĝŠƀпüřŠƀпŹŠƀƈġżĽŠżġƀЋпėüőėüĝüƀпřüпĖüƀġпĝŠпЪĖŠŗпĺƍŗŠżЫЊп}пŹġżĽšĝĽėŠп
üżĵƍŗġřƈüƠüпŻƍġпĝġƀĝġпŠпŹżĽŗġĽżŠпřƎŗġżŠпЪřēŠпƈġŗпėġƀƀüĝŠпĝġпƀġżпŠпconstante 
ЬŗüőĺüĝŠżЭпŻƍġпƈŠĝüƀпüƀпƀġŗüřüƀпüŹüżġėġпŹüżüпƀüƈĽƀĴüƯġżпüпėƍżĽŠƀĽĝüĝġпŹƎĖőĽėüЫЊп
CƀŹġėĽĴĽėüƠüп Żƍġп ŹġżŗüřġėĽüп ėŠřėŠżżġřĝŠп ЪŗƍĽƈŠп Źüżüп üп üőĽŗġřƈüĚēŠп ĝŠп
ġƀŹĿżĽƈŠпŹƎĖőĽėŠЫЋпŠпŻƍġпőĺġпƈġżĽüпЪƠüőĽĝŠпĵġżüĽƀпġőŠĵĽŠƀЫ34. 

 

 

 

 

 

 
 

33 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1917. 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1918. 
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O jornaleiro distribuindo um exemplar  de O MalhoЋпĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠпėŠŗŠпЪŠп
řŠƀƀŠпĵżüřĝġпėŠőüĖŠżüĝŠżЫпĴŠĽпŠпŗŠƈĽƠŠпŻƍġпġƀƈüŗŹŠu a capa do periódico em 
mais um de seus aniversários. A nota que demarcava o fato do jornal estar a 
ėŠőĺġżпЪŗüĽƀпƍŗüпĴőŠżпřŠпŊüżĝĽŗпĝüпƀƍüпŹżġėĽŠƀüпġƦĽƀƈĥřėĽüЫЋ esclarecia  que seu 
surgimento  üпϛϙпĝġпƀġƈġŗĖżŠпĝġпϚϢϙϛЋпėŠĽřėĽĝĽüпėŠŗпЪüƀпŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀпĴġƀƈĽƠüƀп
ĝŠƀпĵüƎėĺŠƀЫЋпŹŠżпŠėüƀĽēŠпĝüпġĴġŗĢżĽĝġпЪĝüпƀƍüпĵőŠżĽŠƀüпºġŹƎĖőĽėüпĝġп·ĽżüƈĽřĽпġп
as festas ruidosas da colônia italiana no Brasil, pela grande data nacional de  sua 
pátriaЫЊп пŹüżƈĽżпĝüĿЋпüпżġĝüĚēŠпüĴĽżŗüƠüпŻƍġпüпżġƠĽƀƈüпřüƀėġżüпЪŗƍĽƈŠпĖġŗЫЋпġŗп
ƍŗпЪĝĽüпüƀƀĽřüőüĝŠпŹġőüпėŠżüĵġŗпġпŹġőŠпĺġżŠĿƀŗŠЋпġŗпřŠŗġпĝüпőĽĖġżĝüĝġЫЋп
ĝġƠġřĝŠпЪƈüőƠġƯпüпĽƀƀŠпŠпřƍřėüпƀġпƈġżпĝŠĖżüĝŠпüпĽřŊƍřĚŷġƀпŹżġŹŠƈġřƈġƀЫпġпЪƈġż-se 
conservado sempre independent e nos seus pontos de vista ЫЋпƠĽřĝŠпüпĝġƀĴżƍƈüżп
Ъos louros de suas vitórias pacíficas, numa existência espiritual risonha, 
apurada e calma, igualmente proveitosa à comunidade, cujo progresso e cujas 
tendências reflete ġŗпƀƍüƀпŹýĵĽřüƀЫ35. No ano seguinte, o j ornal considerava que 
üƈĽřĵĽżüпƍŗüпЪĽĝüĝġпŗüĝƍżüЋпüпĽĝüĝġпĝŠпŊƍĿƯŠЫЋпŹŠĽƀЋпЪüŹġƀüżпĝŠпƀġƍпĵĥřĽŠпƈżŠėĽƀƈüЋп
řēŠп ĝġƀŗġřƈġп üп ƀġżĽġĝüĝġп ĝŠп ƈġŗŹŠп Żƍġп Ŋýп ƠĽƠġƍЫЊп ºġƀƀüőƈüřĝŠп ƀƍüп
ŹŠŹƍőüżĽĝüĝġЋпĝġƀƈüėüƠüпüĽřĝüпŻƍġпƠĽƠġżüпüƈĢпġřƈēŠпЪüŗüĝŠпĝŠпŹŠƠŠЋпĝŠпŻƍüő 
reflete as  alegrias, as queixas, o bom humor e o mau humor, zangando -se às 
ƠġƯġƀпġпżĽřĝŠпƀġŗŹżġЫ36. 

 

 

 
35 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1919. 
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 set. 1920. 
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No momento em que completava vinte anos de existência, O Malho  
żġĽƈġżüƠüп Żƍġп ėŠřƈĽřƍüƠüп üп ėƍŗŹżĽżп ЪüĝŗĽżüƠġőŗġřƈġп Šп ƀġƍп ŹżŠĵżüŗüп ĝġп
liberdade e civiliza ção, dentro  ĝŠпőġŗüпĝüпřŠƀƀüпüƍżĽƠġżĝġпĖüřĝġĽżüЫ. A folha 
considerava -ƀġпüĽřĝüпėŠŗŠпЪƍŗпŹĽŠřġĽżŠпĝüƀпĽĝġĽüƀпőĽĖġżüĽƀпġпėĽƠĽőĽƯüĝŠżüƀЫЋпŻƍġп
ƀġпŹƍřĺüпЪĽřƠüżĽüƠġőŗġřƈġпüŠпőüĝŠпĝŠƀпŠŹżĽŗĽĝŠƀЫЋпüŠпėŠŗĖüƈġżпЪŠƀпŠŹżġƀƀŠżġƀп
que em qualquer terreno abusem do poder que lhes foĽпƈġżпČƀпŗēŠƀЫЊп?ĽƯĽüпŻƍġпЪüп
sua arma predileta define -se muito bem com o ridendo castigat mores ЫЋпŗüƀп
ŻƍġЋпЪřēŠпżüżüƀпƠġƯġƀпƈġŗпüŹġőüĝŠпŹüżüпĴšżŗƍőüƀпŗüĽƀпġřĢżĵĽėüƀЋпüпĴĽŗпĝġп
melhor traduzir a opinião popular, nem sempre disposta a lubrificar o  castigo 
coŗпŠпżĽƀŠЫЊпVüżüřƈĽüпŻƍġпřēŠпƀġпüĴüƀƈüżüпЪĝüƀпėĺüŗüĝüƀпėŠżżġřƈġƀпŹŠŹƍőüżġƀЫЋп
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпŠпЪšżĵēŠпŗüĽƀпƀĽřėġżŠЫпĝüпŠŹĽřĽēŠпŹƎĖőĽėüЋпŹżġƈġřĝġřĝŠпЪŹżŠƀƀġĵƍĽżп
řŠпėüŗĽřĺŠпƈżüĚüĝŠЫЋпƠĽřĝŠпüпƀġżпЪėüĝüпƠġƯпŗüĽƀпƎƈĽőпřŠпƈġżżġřŠпĝüпėżĿƈĽėüпġпĝŠƀп
demais a trativos qu ġпŠżĽġřƈġŗЋпĽřƀƈżƍġŗпġпżġėżġĽġŗпŠпġƀŹĿżĽƈŠЫ37. 

Assumindo mais intensamente o caráter popular que lhe caracterizava, O 
Malho  trouxe na gravura de outra de sua capa s alusiva s a ЪŗüĽƀпƍŗüпġƈüŹüЫпĝġп
sua vida, uma figura que se aproximava da imagem do  trabalhado r, que 
empunhava o instrumento que simbolizava a publicação. No editorial, o 
ŹġżĽšĝĽėŠп üĴĽżŗüƠüп ŻƍġЋп ėŠŗп üŻƍġőġп řƎŗġżŠЋп ĴĽėüƠüп żġĵĽƀƈżüĝŠп ЪŗüĽƀп ƍŗüп
üřĽƠġżƀýżĽŠпĝġпĺġżŠĽėüпżġƀĽƀƈĥřėĽüЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪŠпƀġƍпŹżŠĵżüŗüпĝġпƠĽĝüпřüп
imprensa hebdomadária  não tem si do mais do que resistir às dificuldades cada 
ƠġƯпŗüĽƀпŹġřŠƀüƀЫЋпüƀпŻƍüĽƀпġżüŗпЪĽŗŹŠƀƈüƀпČƀпġŗŹżġƀüƀпŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀпĝŠпŹüĿƀЋп
ao meio hostil, às irreverências da pena humorística e do lápis brejeiro e ao 

 
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 set. 1921. 
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ĝġƀĄřĽŗŠпŻƍġЋпřēŠпżüżŠЋпřüпőƍƈüпŹġőŠпĥƦĽƈŠЫЋ viesse a aėƍĝĽżпЪüŠпġƀŹĿżĽƈŠпĝŠƀпŻƍġп
têm por missão mantê -lo galhardamente em harmonia com as suas tradições 
ĝġпƠĽřƈġпġпƍŗпüřŠƀпüƈżýƀЫЊ ŹŠřƈüƠüпŻƍġпĴŠżüпЪżġĴŠżŗüĝŠпƀƍėġƀƀĽƠüŗġřƈġпřüпƀƍüп
Źüżƈġп ŗüƈġżĽüőЫЋп ĝġƠġřĝŠп ƀġƍƀп ŹżŠĵżġƀƀŠƀп ЪüŠп ĴüƠŠżп ŹŠŹƍőüżЋп Żƍġп Ŋüŗüis o 
desampüżŠƍЫЊп ?ĽƯĽü-ƀġп ƍŗüп ЪżġƠĽƀƈüп ĝġп ėżĿƈĽėüп ġп ĝġп ĺƍŗŠżЫп Żƍġп őġƠüƠüп üп
ġĝƍėüĚēŠЋп ėŠřĴŠżŗġп ŹŠĝġżĽüп ЪŹżŠŹŠżėĽŠřüżп ƍŗüп ŹƍĖőĽėüĚēŠп ĝġƀƈġп ĵĥřġżŠЫп ġп
ŹżġƈġřĝĽüпƈżüĖüőĺüżпŹġőüƀпЪƈżĥƀпŗŠĝüőĽĝüĝġƀпĝŠпżĽƀŠпУ a ironia, o humor e a 
ƀýƈĽżüЫЋп üƀп ŻƍüĽƀп żġŻƍġżĽüŗп ЪėüŹacidades esŹġėĽüĽƀЫп Źüżüп üŻƍġőġƀп Żƍġп üƀп
ŗüřġŊüƠüŗпřŠп8żüƀĽőЊпUĽřüőŗġřƈġЋпüĵżüĝġėĽüпЪüŠпŹŠƠŠпĖżüƀĽőġĽżŠЫЋпĝġĝĽėüřĝŠпüƀп
ƀƍüƀпėŠřŻƍĽƀƈüƀпЪŹüżüпĖġŗпŠпƀġżƠĽżЫ38. O próprio malho dominava a ilustração de 
outra edição referente ao aniversário do periódico, que  diz ia buscar cŠřƈĽřƍüżпЪüп
malhar, nem sempre em ferro frio 39. No número seguinte indicativo do seu 
natalício, a  folha  żġĴŠżĚüƠüпüпƀƍüпЪĝĽƀŹŠƀĽĚēŠпŗüĵřĿĴĽėüпĝġЋпżĽřĝŠЋпėüƀƈĽĵüżпŠƀп
males ou os ridículos que afeiam a espécie humana, em suas relações com a 
infinid ade de coisüƀпŻƍġпĴŠżŗüŗпŠпĽřƈġżġƀƀġпŹƎĖőĽėŠЫпġпЪŠпĽřƈġżġƀƀġпřüėĽŠřüőЫЊп
DemarcüƠüпŻƍġпŹżŠƀƀġĵƍĽüпżġėġĖġřĝŠпЪüпėŠřƈĽřƍĽĝüĝġпƠĽĖżüřƈġпĝŠпüŹőüƍƀŠпġпĝŠп
üŹŠĽŠпČпƀƍüпŗĽƀƀēŠпĝġпƀüřġüżпŠпüŗĖĽġřƈġпŗŠżüőЫЋпüŠпżĽżпЪřüƀпĖŠėĺġėĺüƀпĝŠƀпŻƍġпŠп
pretendem conspurcar, diminu ir ou entra var, com suas ideias e ações de 
żġƈżŠėġƀƀŠЫЋпüĵĽřĝŠпƈüŗĖĢŗпŹüżüпЪĝġƀŗġřƈĽżпėŠřėġĽƈŠƀпġżżţřġŠƀЫпġпЪƈġżĚüżпƀƍüƀп
armas em prol do bem, onde quer que ele esteja e revestindo quaisquer 
ĴŠżŗüƀЫ40.  

 
38 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1922. 
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1923. 
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 2 0 set. 1924. 
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